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RESUMO  

Os esquemas e programas de Pagamento por Serviços Ambientais despontam como instrumentos econômicos que 

visam complementar os instrumentos de comando e controle na gestão do meio ambiente. Por sua relevância e 

necessidade de alocação em locais que possam ter o melhor desempenho, por terem contrapartida em recursos 

financeiros, também escassos, as pesquisas de seleção de áreas prioritárias são de extrema importância. Para 

subsidiar os pesquisadores que visam explorar a linha de pesquisa relacionada ao pagamento por serviços ambientais, 

a análise cienciométrica apresenta o estado das pesquisas na área com mensuração e análise quantitativa dos dados 

bibliométricos, norteando as principais fontes e autores de referência e geolocalizando as produções científicas 

relativas ao assunto. Na presente pesquisa foi realizada uma análise cienciométrica e revisão de literatura com os 

dados oriundos das bases Scopus e Web of Science, unificando as bases e analisando as informações bibliométricas 

pela interface R-bilbiometrix, resultando em imagens, gráficos, tabelas e mapas que permitiram uma análise do 

estado da arte e pesquisa científica no tema proposto. Com os resultados foi possível observar a necessidade de mais 

estudos sobre metodologias de seleção de áreas prioritárias para esquemas de PSA, por se tratar de uma ferramenta 

fundamental para o desenvolvimento sustentável. 

PALAVRAS-CHAVE: Cienciometria. Bibliometrix. Pagamento por serviços ambientais. Análise matemática. Revisão de 

literatura. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

O interesse pela proteção dos ecossistemas e pelos benefícios obtidos a partir deles 

vêm aumentando desde a Avaliação Ecossistêmica do Milênio, que forneceu informações 

científicas sobre as mudanças nos ecossistemas e sua influência no bem-estar humano (COELHO 

et al., 2021a). Segundo a Avaliação Ecossistêmica do Milênio - MEA (2005), aproximadamente 

60% (15 de 24) dos serviços ecossistêmicos examinados estão sendo degradados ou usados de 

forma insustentável, visto que as atividades humanas estão exaurindo as funções naturais da 

Terra, deixando incerta a sustentabilidade das gerações futuras. Os custos totais da perda e da 

degradação desses serviços ecossistêmicos são difíceis de medir, mas as evidências disponíveis 

demonstram que eles são substanciais e crescentes (MEA, 2005). 

Diante do enorme desafio da recuperação dos serviços ecossistêmicos, tem-se 

destacado os programas de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA), como uma estratégia 

política alternativa de gestão e manejo dos recursos naturais, que visa garantir a provisão dos 

serviços ambientais por meio da retribuição monetária para os que atuam na preservação 

ambiental (FIDALGO et al., 2017; LOMBARDI, 2013). O PSA é caracterizado por ser instrumento 

econômico, que tem sido reconhecido como inovador por seu caráter de incentivo financeiro 

relacionado principalmente à remuneração daqueles indivíduos que produzem externalidades 

positivas e adotam boas práticas de gestão ambiental. 

Por ser considerado um importante instrumento econômico de gestão ambiental, foi 

instituída a Lei nº 14.119, de 13 de janeiro de 2021, em âmbito Federal, definindo conceitos, 

objetivos, diretrizes, ações e critérios de implantação relacionados ao PSA e, atualmente, tem 

sido pauta de grupos de trabalho, conforme Portaria GM/MMA Nº 778, de 5 de outubro de 2023, 

de forma a melhor direcionar o uso do instrumento de PSA na manutenção, na recuperação ou 

nas melhorias dos serviços ecossistêmicos em todo o território nacional (BRASIL, 2021; BRASIL, 

2023). 
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Porém, para fins de uso do instrumento econômico de PSA, várias etapas são 

primordiais, como a de escolha de áreas prioritárias para a implantação dos esquemas de PSA 

(GJORUP et al., 2016; CAMPANHÃO, 2017; PICHARILLO; RANIERI, 2019). Wang et al. (2022) 

ressalta que, atualmente, a efetividade dos esquemas de PSA é baixa. As pesquisas sobre a etapa 

de priorização de áreas de PSA é dispersa, fragmentada e com inconsistências metodológicas e 

falta de sistematização de metodologias de implantação (GJORUP et al., 2016; TESSITORE et al., 

2022), de forma que há uma necessidade de levantar e mapear informações científicas, em 

âmbitos nacional e internacional, que abordem as áreas prioritárias em esquemas de PSA e o 

avanço no meio científico, a fim de subsidiar projetos que visem implantar PSA de forma a obter 

o máximo de adicionalidade em relação aos resultados e apontar caminhos para melhorias, 

subsidiando novos estudos. 

Uma ferramenta para fins de análise de dados em âmbito científico é a cienciometria, 

que traz à luz o estado da arte de uma determinada temática, sendo uma ferramenta eficaz que 

busca, a partir de levantamento bibliográfico, a construção e a análise dos aspectos quantitativos 

da ciência (CAMARGO; BARBOSA, 2018). Assim, é conceituada no campo das Ciências da 

Informação como uma forma de compreender e mensurar o progresso científico com uma 

análise do todo e baseando-se em indicadores bibliométricos (PARRA et al., 2019). Assim, para 

fins de compreensão da atual conjuntura das pesquisas científicas relacionadas à temática “áreas 

prioritárias na implementação de pagamentos por serviços ambientais”, o presente trabalho 

apresenta um levantamento cienciométrico e de revisão de literatura, objetivando observar a 

realidade da pesquisa, a visualização de lacunas e, ao final, indicar sobre tendências e 

necessidades de mais pesquisas relacionadas. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

A metodologia descrita e utilizada no presente trabalho foi baseada em uma análise 

cienciométrica. As bases de dados usadas para a captura dos documentos científicos foi a Scopus 

e a Web of Science (WoS), por se tratar de bancos de dados com ampla abrangência na 

disponibilização de documentos científicos, confiabilidade no meio acadêmico e métricas 

disponíveis confiáveis. Na Tabela 1 é apresentado o resultado das buscas nas bases de dados 

Scopus e Web of Science. 

Tabela 1 - Resultado das buscas nas bases Scopus e Web of Science. 

Base de dados Palavras-chave 
Documentos 

retornados 

Scopus 

(TITLE-ABS-KEY ("Payment for environment* service*") OR TITLE-ABS-
KEY ("Payment for ecosyst* service*") AND TITLE-ABS-KEY ("priorit* 
area*")  
 

33 

Web of Science 
 "Payment for environment* service*" (Tópico) OR "Payment for ecosyst* 

service*" (Tópico) AND "priorit* area*" (Tópico) 
340 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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As palavras usadas na busca foram refinadas para procura no título, palavras-chave e 

no resumo das publicações, objetivando a busca por documentos nos quais o foco principal das 

pesquisas fossem o tema de Pagamento por Serviços Ambientais, abordando as áreas prioritárias 

para a sua implantação. Não houve refinamento em relação aos demais parâmetros retornados 

na pesquisa. Os documentos encontrados datam do ano 2000 ao ano 2022, totalizando, em 

ambas as bases, 365 documentos. A coleta de dados foi feita em setembro do ano de 2022, 

sendo a busca final no dia 23 de setembro de 2022. 

Com o resultado da busca, todos os documentos retornados foram selecionados e 

exportados para o formato BibTex, selecionando todos os dados disponíveis para fins de 

exportação. 

Os resultados da pesquisa foram importados e processados pela ferramenta 

Bibliometrix, pacote para a linguagem de programação R, usado para análise cienciométrica e 

geração dos dados quantitativos e das análises estatísticas e análises a serem apresentadas nos 

resultados da pesquisa. 

Para o acesso do Biblioshiny®, contido na ferramenta bibliométrica Bibliometrix (ARIA; 

CUCCURULLO, 2017) foram usados os softwares R e RStudio, instalados de acordo com a 

orientação do site Bibliometrix. Os arquivos oriundos do Scopus e da Web of Science foram 

compilados em um único arquivo, os documentos duplicados excluídos, resultando em uma base 

unificada a ser analisada no Biblioshiny®. 

A análise dos dados foi subsidiada por revisão de literatura relativa à importância dos 

índices e relevância da temática pesquisada. 

 

3 RESULTADOS  

 

O fluxograma metodológico, com as etapas desenvolvidas, está apresentado na Figura 

1. 

 

Figura 1 - Fluxograma da metodologia aplicada. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022. 

 

A caracterização cienciométrica dos 363 documentos encontrados, de acordo com os 

parâmetros metodológicos adotados, reflete que 328 (90,35%) documentos são artigos 

científicos, 1 (0,27%) é capítulo de livro, 3 (0,82%) são materiais editoriais, 15 (4,13%) são papers 

de procedimentos e 16 (4,40%) são revisões de livros e artigos. Grande parte dos documentos 
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foi publicada em língua inglesa, representando 316 (87,05%), seguido por 26 (7,16%) em língua 

portuguesa, 17 (4,16%) em língua espanhola, 2 (0,55%) em língua francesa, 1 (0,27%) 

documento apresentava versões em português e inglês e 1 (0,27) em espanhol e inglês. As 

publicações retornadas datam do ano 2000 a setembro de 2022, com uma média de citações 

por documento de 27,4 ao ano. As análises foram feitas a partir dos resultados processados pelo 

Bibliometrix, os quais foram ordenados e agrupados de acordo com tópicos e informações 

relacionadas para uma melhor análise global do estado da arte da temática. 

 A Figura 2 apresenta a produção científica anual, desde os primeiros registros 

encontrados nas bases de dados. Em relação à produção do ano 2022, considera-se apenas 

demonstrativa, visto que na ocasião da coleta de dados mais documentos podem ser publicados 

em relação à temática pesquisada nos meses subsequentes. 

A Figura 3 apresenta, em um único gráfico, o ano das publicações associadas aos 

autores e as palavras-chave mais utilizadas nos documentos, cuja temática aborda áreas 

prioritárias para pagamentos por serviços ambientais. 

 

Figura 2 - Evolução da produção científica anual do ano 2000 ao ano corrente 2022. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022. 
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Figura 3 - Gráfico de três campos apresentando referências citadas (CR), autores (AU) e palavras-chaves 

dos autores (DE). 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022. 

 

As Figuras 4 e 5 apresentam as 10 fontes de publicação mais relevantes da temática 

proposta e o número de citações dos documentos retornados de cada periódico, observando-se 

que não são os mesmos nas duas Figuras, o que será discutido no presente artigo.  
 

 

Figura 4 - Fontes mais relevantes de publicação da temática e números de documentos publicados. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022. 
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Figura 5 - Fontes mais citadas e quantificação das citações. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022. 

 

A Figura 6 apresenta um gráfico representativo das 10 fontes que possuem o maior 

impacto por meio da mensuração do índice H e a Figura 7, a dinâmica de citações das 10 fontes 

que mais cresceram de forma acumulativa entre os anos de 2000 e 2022. 
 

 

 

Figura 6 - Impacto da fonte pelo índice H. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022. 

 

 

Figura 7 - Gráfico da dinâmica de citações de cada um dos periódicos por ano. 
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Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022. 

 

As Figuras 8, 9 e 10 apresentam os 10 autores mais relevantes na ótica de mensuração 

de maior número de produções por autor, documentos mais citados por autor e o impacto do 

autor mensurado pelo índice H. 
 

 

 

Figura 8 - Autores mais relevantes para a temática pesquisada. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022. 
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Figura 9 - Documentos mais citados por autor. 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022. 

 

Figura 10 - Impacto dos autores pelo índice H em 2022. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022. 

 

A Figura 11 apresenta as 10 instituições com maior número de publicações feitas por 

autores afiliados, como universidades e instituições de pesquisa que os autores informam as 

fontes de publicação. 
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Figura 11 - Afiliações mais importantes. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022. 

 

A Figura 12 apresenta, graficamente, em formato de mapa, as redes de colaboração 

entre os países, relativas à publicação da temática proposta. Na Figura 13, a nuvem de palavras 

representa os termos mais usados nas publicações e, quanto maior a palavra, com mais 

frequência ela é encontrada. 

 

Figura 12 - Mapa-mundi com os países que mais publicam e suas redes de colaboração. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022. 
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Figura 13 - Nuvem de palavras. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022. 

 

4 DISCUSSÃO  

 

No Brasil, embora muitos dos projetos de pagamento por serviços ambientais tenham 

sido implementados nas últimas décadas, ainda há uma lacuna em relação às metodologias para 

a seleção e a implantação de áreas prioritárias, apresentando ausência e imprecisões de 

informações acerca da temática (TESSITORE et al., 2022).   

Na Figura 2 é apresentado um crescimento mais expressivo das pesquisas relacionadas 

a áreas prioritárias de PSA a partir de 2007, posterior às implantações de esquemas no México 

em 2003 (RODRIGUES-ROBAYO et al., 2016), Costa Rica (SÁNCHEZ-AZOFEIFA et al., 2007), Brasil 

(JARDIM; BURSZTYN; 2015), entre outros países. A análise do crescimento das publicações 

reflete tanto um aumento da implantação de esquemas de PSA no mundo, quanto a necessidade 

de compreensão de metodologias na escolha das áreas de implantação de esquemas de PSA, 

visto que não é só um promotor de melhoria no fornecimento dos serviços ambientais, mas 

também um instrumento econômico da gestão ambiental, que promove melhoria econômica e 

social na área contemplada, com foco no desenvolvimento sustentável (TÁVORA et al., 2018).  

A Figura 3 permite visualizar as palavras-chave mais utilizadas para retratar a temática 

em ordem decrescente de frequência a) payment for environmental services, b) protected areas, 

c) mexico, d) environmental services, entre outros em menor frequência, como carbono 

sequestration e conservation, permitindo observar os autores referência das publicações iniciais 

sobre a temática. 

A Figura 4 apresenta uma fonte de análise dos 10 principais periódicos que publicam a 

temática, destacando duas revistas “Ecological Economics” e “Forest Policy and Economics”, que 

publicam temáticas ambientais sob a luz da economia, com forte aderência ao PSA, visto que ele 

é um instrumento econômico que busca auxiliar os instrumentos de comando e controle já 
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conhecidos na proteção do meio ambiente. As Figuras 5 e 6 apresentam as 10 mais relevantes 

fontes de publicações sob diferentes métricas da ciência da informação, a primeira, o número 

de citações dos artigos publicados pela revista e a segunda, por meio do índice H, mensura 

impacto e relevância da fonte de publicação ou do autor (CANDELA-SOTO, 2021). A revista 

“Ecological Economics” aparece como o periódico de referência em todas as análises relativas às 

métricas de fontes, apresentando um aumento nas publicações de PSA ao longo dos anos (Figura 

7), enquanto outras revistas apresentam oscilações em relação à posição de relevância nas 

análises de origem dos dados, por isso a necessidade de análise em conjunto com o índice H e a 

quantidade de citações, pois um grande número de publicações não resulta, necessariamente, 

na qualidade e na importância dos conteúdos trabalhados (SILVA e BIANCHI, 2001; CAMARGO e 

BARBOSA, 2018). 

Ainda com o foco na produtividade, a cienciometria, além de mensurar e analisar as 

métricas de produtividade e o impacto das revistas, traz à luz a importância dos autores mais 

relevantes de uma determinada área de pesquisa, calculando a representatividade em termos 

de desempenho científico e o impacto na comunidade acadêmica. As Figuras 8, 9 e 10 mostram 

que nem sempre o autor mais citado é o mais relevante na área proposta, o trabalho de 

Muradian et al. (2010), publicado no periódico “Ecological Economics”, apresenta um grande 

quantitativo de citações em demais trabalhos científicos por seu conteúdo de artigo básico para 

a compreensão dos conceitos de PSA, porém “Wunder” resulta como autor de maior relevância 

quando analisado em conjunto com as demais métricas, o maior número de documentos 

publicados e índice H, ambos são referência quando se trata de artigos seminais em estudos de 

PSA, apresentando conceitos chaves para a compreensão dos assuntos. 

Outro aspecto importante das análises cienciométricas é a identificação das afiliações 

e instituições as quais os autores fazem parte, o que caracteriza um núcleo de estudos de um 

determinado tema, tal informação é um facilitador para os pesquisadores interessados em 

entrar em contato com os grupos de pesquisas e para tomarem ciência do andamento das 

pesquisas desenvolvidas. A Figura 11 apresenta as 10 instituições com o maior número de 

pesquisas publicadas, nas quais os autores são vinculados. A Figura 12 representa os principais 

países com publicações na área de PSA, de acordo com a intensidade da cor, com destaque para 

a América do Sul e a América do Norte, e suas redes de colaboração em pesquisa, o que é de 

extrema importância, pois significa que os grupos de pesquisa colaboram uns com os outros em 

âmbito global e engajamento para a melhoria da pesquisa relacionada à temática de áreas 

prioritárias de PSA. 

A Figura 13 é uma representatividade das palavras-chave relacionadas às publicações 

retornadas na pesquisa cienciométrica. Quanto maior a palavra na nuvem de palavras, maior a 

frequência nas pesquisas e importância na temática. Na busca de áreas prioritárias de PSA, a 

palavra mais encontrada é “conservation”, visto que a conservação realmente configura o 

objetivo mais forte da implantação de PSA na gestão ambiental por meio de pagamentos 

“payments” aos provedores de serviços ambientais, promovendo ações que preservem a 

biodiversidade “biodiversity” nas florestas “forest” com a redução do desmatamento 

“desflorestation”. Assim, a nuvem de palavras reflete os objetivos, a localização, as práticas e a 

essência dos assuntos estudados por meio das palavras dispostas, complementando as demais 

análises métricas, que são importantes ao entendimento global do tema de pesquisa e resulta, 
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de forma objetiva, no entendimento da importância das análises cienciométricas como subsídios 

de novas pesquisas e no desenvolvimento de políticas públicas. 

 

5 CONCLUSÃO 

  

Embora sejam de extrema importância as pesquisas metodológicas que visam a 

seleção de áreas prioritárias para implantação de esquemas de PSA, a temática se mostra ainda 

pouco explorada, dada a sua importância na gestão ambiental e de serviços ambientais. É 

necessário que mais pesquisas relativas à temática de esquemas de pagamentos por serviços 

ambientais sejam desenvolvidas relativas à etapa mais importante de um projeto de PSA, a 

etapa de seleção de áreas prioritárias, visto que é o que vai definir o sucesso ou o fracasso do 

esquema.  

Embora os dados encontrados tenham sido suficientes para as análises 

cienciométricas e conclusões sobre o caminho a ser tomado no desenvolvimento das pesquisas, 

artigos ainda abordam temáticas sobre a necessidade de mais estudos, conceitos de PSA e 

etapas de planejamento e implantação.  

Os dados apresentaram dois momentos das pesquisas dos PSA, do ano 2000 ao ano 

2006, quando os primeiros esquemas de PSA estavam sendo implantados e testados, 

despontando para a visibilidade, e do ano 2007 ao ano 2022, quando se percebe a maior 

importância dos serviços ecossistêmicos e a necessidade de manutenção em todo o mundo. De 

forma que com a percepção da grande importância dos esquemas de PSA para fins de atingir 

metas ambientais mundiais, como ODS da Agenda 2030, por exemplo, mais estudos acerca de 

áreas prioritárias devem ser conduzidos, a fim de alocação de recursos financeiros para 

maximizar os resultados ambientais positivos.  

No Brasil, como exemplo potencial para tais estudos, com a instituição da Lei de 

Pagamento por Serviços Ambientais, abre-se uma gama de possibilidades e necessidades de 

mais estudos nos diversos biomas, e para a conservação dos mais diversos serviços 

ecossistêmicos, visto que as metodologias devem ser de acordo com a necessidade do local e 

usando critérios específicos ao objetivo proposto. 
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